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C
ircular pela capital, apro-
veitando as cenas musicais 
e teatrais ou conferir um 
“bom filme”, no Cine Brasí-

lia ou no Cine Cultura, estão entre 
os programas de primeira linha, 
nas férias da cineasta Carina Bini, 
entusiasta de encontros culturais, 
sempre no plural. “Brasília tem 
uma cena de música instrumental 
sensacional, com grandes músicos 
e shows na cidade. Adoro os shows 
de bandas locais e nacionais que 
acontecem nos parques na épo-
ca da seca”, reforça. As reflexões 
durante esses passeios na cidade 
são inevitáveis, e colocam em pri-
meiro plano Carina Bini, uma pro-
tagonista quando se fala do tema 
de seu primeiro longa-metragem, 
atualmente, em cartaz. Mil luas 
vem embalado pelo conceito da 
reconexão cultural.

Um período da vida marcou a 
cineasta, com profundidade. “Fui 
imigrante na Índia. Às vezes, mer-
gulhamos na cultura do outro, 
abrindo mão de parte da nossa 
identidade cultural”, explica. Mil 
luas traz à tona o lado místico e 
profundo de uma mulher de 80 
anos, com viagens animadas por 
sabores e a alquimia vinda da co-
zinha. Entre as prioridades do ci-
nema intimista que cultiva, Ca-
rina busca trazer um espaço do-
méstico “como território narra-
tivo legítimo”, além de adotar um 
ritmo mais contemplativo.

Parceira criativa regular com 
o amigo de mais de 20 anos An-
dré Luiz Oliveira, na direção geral 
do Festival Internacional Cinema 
e Transcendência, idealizado por 
ele, Carina imprimiu real e trans-
formador ponto de virada na jor-
nada “abraçando a mulher cria-
tiva e artista” à frente de Mil luas. 
Antes, ela havia produzido filmes 
de André, entre os quais Zirigui-
dum Brasília — A arte e o sonho 
de Renato Matos e Mito e música 
— A mensagem de Fernando Pes-
soa (codirigido por Rama, filha de 
André). “Existe uma troca criati-
va muito saudável entre nós dois. 
Aprendo muito de cinema com o 
André e, sobretudo, absorvo sua 
visão acerca da criação do cine-
ma, na qual a jornada do artista 
ou criador é o que importa e guia o 
próprio processo criativo”, destaca.

Carina dá importância à con-
sonância entre o cinema que per-
segue e a sua fluidez e maturidade 
cotidiana. Aos 52 anos, se percebe 
como uma mulher amadurecida e 
repleta de “muita energia jovem” 
de realização. “Eu adoro o proces-
so do envelhecer. A gente aprende 
a lidar melhor com as adversida-
des que aparecem, e a vida vai se 
tornando mais leve, fácil e gostosa. 
Eu vivo intensamente o presente. 
Penso em fazer filmes, até o corpo 
e a saúde permitirem. Pelo resto da 
vida, terei muito a explorar, criati-
vamente”, decreta. 

O que estimula o registro 
intimista presente no  
teu filme Mil luas?

O universo interior e a cora-
gem da mulher amadurecida é o 
que mais me inspirou para esta-
belecer as premissas do Mil luas. 
Esta história nasceu na Itália, du-
rante o laboratório que participei 
no Centro Sperimentale de Cine-
matografia, uma das mais impor-
tantes escolas de cinema daquele 
país; de lá surgiu esta história que 
conecta Brasil e Itália e a imigra-
ção, a partir de um ponto de vis-
ta pessoal. Chiara, a protagonista, 
é meio italiana e meio brasileira 
também. Junto com a equipe de 
arte do filme, criamos um mundo 
imaginário de Chiara, meio fabu-
loso, buscando representar uma 
reconexão cultural.

Quais as características, num 
comparativo, dos 
indianos, dos 

brasileiros e dos 

italianos, inseridos em culturas 
às quais você tem apego?

Acho que o universo de ca-
racterísticas em comum é bem 
amplo, mas eu escolho o aspec-
to da relação com a comida e 
a espiritualidade. Todos os três 
povos têm na tradição culinária 
um fator marcante de sua cul-
tura, algo agregador, que pro-
move momentos importan-
tes do dia, afetos e memória 
de família. A espiritualidade 
é algo bem interessante de se 
pensar. Quando digo espiri-
tualidade,  estou me referin-
do à conexão com o mistério 
da vida, não somente com a 
religião propriamente dita. A 
Índia é o berço da espiritua-
lidade oriental, de onde vem o 
grande corpo de conhecimento 
sobre a relação do indivíduo e o 
universo como um todo, chama-
do de Vedanta.

Qual a ligação italiana 
ressaltada no teu filme que faz a 
ponte com o Brasil?

A Itália tem a tradição cristã e 
religiosa fortíssima, mas ao mes-
mo tempo tem São Francisco de 
Assis e Santa Chiara, dois gran-
des místicos que iam além 
dos dogmas do catoli-
cismo. Já o Brasil traz 
um universo espi-
ritual incrível, no 
qual as várias ver-
tentes de conhe-
cimento  se encon-
tram, considerando 
a espiritualidade indí-
gena, africana e o misti-
cismo português. E foi nes-
te ambiente que busquei criar esta 
espiritualidade dentro do Mil luas, 
que está presente e representada 
de forma bem sutil no jovem mís-
tico que se chama Francisco, fa-
zendo, até mesmo, uma breve re-
ferência à relação de amor mística 
entre São Francisco e Santa Chiara.

Você nota traços de um cinema 
feminino nas recentes idas a 
salas de exibição?

Certamente, um filme criado 
e dirigido por uma mulher estará 
na maioria das vezes trazendo ele-
mentos de um ponto de vista da 
mulher, cujo universo emocional 
e de representações acaba sendo 
particular. Eu pratico um cinema 
feminino e defendo o cinema que 
representa experiências femininas 
de forma não estereotipada, com 
traços como o protagonismo de 
personagens femininas, das mu-
lheres com desejos, contradições 
e autonomia narrativa, não reduzi-
das a função de esposa, mãe ou in-
teresse amoroso do protagonista.

Quem admira, em cinema?
Gosto de filmes sensíveis com 

uma estrutura dramática que te-
nha andamento e engajamen-
to. Gosto de obras que mexem 

com minhas emoções, e não 

apenas com o intelecto. Gos-
to de rir, chorar, sentir e sair do 
cinema com algo novo pra mi-
nha vida, seja uma reflexão ou 
um novo ponto de vista. Gosto 
do Pedro Almodóvar, seus filmes 
e as contradições e profundida-
de da construção dos seus per-
sonagens. Os sensíveis filmes de 
Kiarostami me tocam a alma. E 
da Índia, gosto muito da diretora 
Mira Nair e Deepa Mehta. Adoro 
também os filmes de documen-
tário; nisso, Werner Herzog é um 
mestre para mim. Recentemen-
te, estou conhecendo ainda mais 
as obras da francesa Mati Diop 
(de Atlantics e Dahomey).

A lista é diversificada...
Sim. Ainda admiro a sen-

sibilidade da Anna Muylaert, 
Lucia Murat e Yasmin Thay-
ná. Das representantes inter-
nacionais, gosto de diretoras 
como Chantal Akerman, Lu-
crecia Martel e Paz Encina. Na 
corrente dos clássicos, adoro a 
filmografia de Roberto Rosseli-
ni, Pier Paolo Pasolini e de Mi-
chelangelo Antonioni.

Como foi a sua formação 
cultural, desde a época em que 

morava no Paraná?
Eu sempre tive a 

necessidade de voar 
e pousar em outros 
territórios. Há um 
lado do Paraná que 
é dos mais conser-

vadores, mas eu ve-
nho de uma família 

progressista graças à 
visão de mundo do meu 

pai, que teve uma trajetó-
ria sempre de esquerda na po-
lítica.  Por lá, enfrentei salas 
de cinemas fechadas e fre-
quentei a única locadora de 
filmes  disponível. Por isso, 
não cresci uma cinéfila. De-
vo muito da minha formação 
cultural ao Filo — Festival de 
Teatro de Londrina.

Como você se sente  
em Brasília, hoje em dia?

Eu me sinto cidadã brasi-
liense. Mudei para cá em 2004, 
tive algumas idas e vindas, 
mas devo ao ambiente de 
Brasília a minha trajetória 
dentro do audiovisual. A ci-
dade sempre me acolheu e é 
onde eu escolhi viver. E hoje 
construo esta carreira como 
diretora de cinema ao lado 
de  outras mulheres talen-
tosas da cidade. Brasília é 
aquela cidade que abraça o 
Brasil e o mundo e eu amo 
isso. Uma cidade jovem, mo-
derna, acolhedora, com óti-
ma qualidade de vida, com 
uma cena cultural rica e com 
um cinema como o Cine Bra-
sília, que é um patrimônio in-
crível. Graças a Brasília e ao 
audiovisual brasiliense, eu me 

tornei diretora de cinema.
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O CINEASTA 

FORMADA EM 
BRASÍLIA, CARINA 

BINI FAZ A ESTREIA EM 
LONGAS COM MIL LUAS, 

FILME EM TORNO  
DE FUSÕES 
CULTURAIS

Mil luas revela  
um enriquecido 
destino para  
a idosa  
protagonista


